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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

dade de Letras da Uni- 
versidade de Lisboa es- 

tão' hoje em greve, prosse- 
guindo assim uma forma de 
hta de dois dias, ontem ínicia- , 

lhos Científicos, os presiden- 
* tes dos Conselhos Pedagógi- 

cos é os representantes dos 
estudantes concordam em 

formar uma comissão paritá- 

tia, de professores e alunos, 

nalizamtes — um deles desti- . 
nado ao ensino — e um ramo 
clentífico. O ramo educacionat 
poderá vir a ter dois anos de 
formação psi 

Í 
:. dantes estiveram presentes. 
" ha reunião do Porto, em 7 e 8 
: .de Fevereiro, com os presi- 

dentes dos Conselhos Cienti- 
- ficos-das Faculdades de Le- 

ano) quer voltar agora a 'áfu- 
nitar'? Sabia que, segunido o 
Ministério; a maior parte de 

*. nós não pode ter emprego F 
Leone! Nunes, finhalista do 

Curso de Filosofia e um dos 
. Neste processo transêtó'río. Ô . | Í 

ceber a Coordenadora Nacio- — c B,Z'Anm felativas aos cursos — — ensino» estiveram a ser m— | das Humenaculda WÉZÉÉÉÉÉ « «DP»! «O nosso processo rei- 
nal dos escolares daquele de formação profissional, for- tidas pelos Conseiltios C - da Nova, tendo conseguido vindicativo deserivolve-se em 
sectior. Entretanto, está já 
marcada para sexta-feira, às 
15 horas, uma manifestação 
trenta ao Ministério, na Av. & 
de Outubro, que poderá con- 
tr com a presença da estu- 

EN 60 à formação profissional, do : vadas.» 

: sontida, tanto por professores — — Comestando tal facto, os . | “ Quanto a este último ponto, 
dantes não ªPºnªdeª gª?tº: . como por alunos, em equipa- * estudantes de Leiras entre- » / regime transitório a adoptar, Leoneol Nunes refere-hos que 
mas, também, do Porto, rar as Faculdades de Letras ' ram em goreve nos passados : .' Salvaguardada sempre a qua- as universidades privadas de- 

N Coimbra e Aveiro. tel aos Centros Integrados de — dias 44 e 5 de Fevereiro, Na * " lidade do ensino a ministrar», veriam «investir em áreas do 
O encontro que os umverslg- Formação Pedagógica, já a . vóspera da parafisação, em Ora, ora este & outros arti- saber que à ensino estadual | 

tários pretendiam que se real! funcionar nas universidades — quamto decorria uma reunião culados que os estudantes — . não contempla, em fugar de | * 
zasse destinava-se à ratifica- 
ç&o, por parte do Ministério da 
Educação, de um protocolo 
assinado entre 08 seus repre- 
sontantes e 09 órgãos de ges- 
tão das faculdades do Letras 
do País, em reunião realizada 
no Porta, em 7 e 8 deste mês. 
Nesse documento, logo no 

seu ponto primeiro, afirma-se: 
«Os presidentes dos Conse- 

mação de professores e OU- 

tros à criar, e respectivos me- 

canismos de transição.» 
Trocando por mníúdos estas 

questões, o que parece est)ar 

cos das Faculdades, aos es- 
tudantes de Letras deparou- 
-se com uma proposta em 
qua, mum dos pontos, se pre- 
via a existência de «numerus 

para a freq 
em causa é à 

do Minho, Aveiro e Évora. Es- 
tes centros dispõem de forma- 
ção especializada, fornecen- 
do assim aos estudantes me- 
thores habilitações para o pro- 
fessorado. » : 
Foram então projectadas 

reestruturações para os cur- 
sos ciássicos de Letras, na 
previsão de ramos profissio- 

id 

desse «curso pedagógico". 

gera! da alunos, representarm- 
tes dos estudantes foram 1e- 

cebidos pelo Ministro da Edu- 

cação. Contudo, embora t- 

vessem considerado positivo 

o encontro com João de Deus 

Pinheiro, os universitários de 

Leiras mantiveram a greve. 

Apôs esta jornada de luta, 

Og represontantes dos estu- 
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Que fosse assinado um arti- 
culado em que os mesmos 
conseihos científicos «não se 
Opõem à que não seja impos- 
ta qualquer contingentação -— 
'numerus clausus' — no aces-., 

pretendiam que o ministrô da 
Educação ratificasse, numa 
rfeunião que tinham solicitado 

três pontos: pela qualidade do 
Ensino; contrá 0 'numerus 
clausus', tânto-ho acesso à 
Escola, como para as saídas 
profissionalizantes; peala revi- 
são do 'dossier' de licencia- 
mento das universidades pri- 

damente , como é 
já na semana passada. A falita 
de resposta de João de Deus 
Pinhêiro a este pedido desen- 
Ccadeou a greve de ontem-e da 
hoje, bem coma à manifesta- 
ção imarcada para a próxima 
sexta-feira. 
Em comunicado à popula- 

| o caso da História, da Filoso- 
fia Ou de Línguas», 
Contestando à recente 

efectivação, por parte do Mi- 
: nistério, de 15 mil professores 
: dos ensinos básico e secun- 
dário, «sem formação especí- 
fica . psicopedagógica», Lec- 
nel! Nurtes adianta' «Ão criar o 
precedente, o ministro está à 
dizer aus estudantes que ES- 
tão actualmente nas Facuída- 
dos que as hipóteses de em- 
prego no Ensino são pratica: 
.mem? nulas.» 

; licenciar pessoas em áreas de : 
: mercado de tr_abalho compro- 

«EM LETRAS NÃO HÁ TRETAS> eia 

' GiA FESEMPREGO As Faculdades de Letras das Universi : i ; t | — 1 estudantes, que preparam, para sextag:?::, El;s:ícl:i :;)el;tªg:r: :c :;:::l ?:nptrçârle:itias_ leya!ltados pelas reivindicações dos Fs ) 
apontadas pelos jovens universitários, avulta a de, actualmente, se cncont)rare(:n :ove'::nsí:el?o dª' Educação. E, entre as razões 1 NAA desempregados, por alegadas: dêficiências dos cursos cenciados em Letras nasituaçãode |; 
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«Letras são tretas», dizia um ; e o o ee een dº 6e 27) - da Faculdade de Letras de Lisbua een PoOPular. Pois bem: os estudantes — tosoutenentotr — [S 
"reestruturação dos seus cursos. Como ná ETEVE, UM Processo que passapela — Sioscha que há licenciados & )1 : . não quererm muito alav d " ; mMaiseescolasamenos? Sa- : 

tretas, manifestam- se, na sexta-feira, fr, P . TEado, ou seja, : biaqueoMinistério, depois de ª ! 
| : _ ; frente ao Ministério da Educação. Roira eslavção (apás 6 &s EM 
S estudantes da Facut SA R T 


